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MEDIDAS E AÇÕES RELACIONADAS COM A IMPLEMENTAÇÃO DA DECLARAÇÃO SOBRE SEGURANÇA NAS AMÉRICAS DESENVOLVIDAS PELA SECRETARIA EXECUTIVA DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL
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A Declaração sobre Segurança nas Américas estabelece que a concepção de segurança é de alcance multidimensional e inclui ameaças de diversa índole, e que a mesma contribui para a consolidação da paz, o desenvolvimento integral e a justiça social.  Também estabelece que as condições de segurança humana melhoram mediante a promoção do desenvolvimento econômico e social, a inclusão social, a educação e a luta contra a pobreza, as doenças e a fome.  


Todos os elementos antes mencionados são essenciais para obter o desenvolvimento integral e fazem parte do trabalho geral realizado pela Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI). Não obstante, a Declaração de Segurança nas Américas recolhe uma série de temas de forma mais específica e será sobre eles que este relatório versará.  Estes temas mais específicos podem ser agrupados em cinco áreas de trabalho: 1) Educação; 2) Cultura; 3) Desenvolvimento Social; 4) Desastres Naturais; e 5) Meio Ambiente.

I.
EDUCAÇÃO

O Departamento de Educação e Cultura da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI) trabalha com os países membros para promover e fortalecer estratégias que promovam uma cultura de paz e cultura democrática nos cidadãos, contribuindo assim para a segurança hemisférica. 


Reconhecendo o papel fundamental da educação na promoção de uma cultura de paz, respeito e democracia, em 2005 os Ministros da Educação aprovaram o Programa Interamericano sobre Educação em Valores e Práticas Democráticas.  O programa é uma parceria de governos, sociedade civil e organizações internacionais, escolas, universidades e outros que trabalham para promover o desenvolvimento de uma cultura democrática através da educação. 


O programa inclui três componentes: pesquisa, desenvolvimento profissional e intercâmbio de informação. O Grupo Assessor do Programa conta com aproximadamente 35 representantes de organizações internacionais, tais como o Instituto Interamericano de Direitos Humanos, UNICEF e UNESCO, representantes dos ministérios da educação dos Estados membros e peritos do mundo acadêmico e da sociedade civil de todo o hemisfério.  


Eis alguns dos resultados do programa: o lançamento da Revista Interamericana de Educação para a Democracia, uma revista trilíngüe, na internet, avaliada por peritos, realizada em colaboração com a Universidade de Indiana, a Pontifícia Universidade Católica do Chile e a Universidade de Toronto (www.ried-ijed.org); o desenvolvimento de cursos na internet para educadores sobre ensino dos princípios da Carta Democrática Interamericana; e uma série de mecanismos on-line e presenciais para facilitar o intercâmbio de informação (www.educadem.oas.org) 

O Departamento vem trabalhando há muitos anos com instituições da sociedade civil no tema da educação inicial – tema da recente V Reunião de Ministros da Educação no âmbito do CIDI, realizada em Cartagena de Indias, Colômbia, de 14 a 16 de novembro de 2007.


Entre estas atividades, o Departamento participou como assessor técnico da Associação Mundial de Educadores Infantis (AMEI) e fez parte do Comitê Mundial de Peritos para preparar a Declaração da Infância para a Paz no Primeiro Congresso Mundial de Educação da Infância para a Paz, realizado em Albacete, Espanha, de 20 a 22 de abril de 2007.  O Segundo Congresso será realizado em 2009, possivelmente em Washington, D.C. A AMEI e o DEC realizaram uma reunião de coordenação em 17 de dezembro de 2007. Para obter mais informações, visite o site: http://www.waece.org/albacete/ppal.htm.

II.
CULTURA


A cultura é um fator importante do crescimento econômico e desenvolvimento de sociedades pacíficas, democráticas e inclusivas. Através das artes e da cultura, busca-se preservar a herança, identidade e diversidade culturais; promover a educação nas artes e cultura para estimular a criação de indústrias culturais formais e informais; e envolver a juventude em atividades construtivas que promovam a amplitude e a tolerância, a igualdade de oportunidades, a inclusão social e o sentido de pertencimento.


O Departamento apóia os esforços dos Estados membros em cinco áreas temáticas identificadas pelos Ministros e Máximas Autoridades de Cultura, duas das quais têm relação direta com o tema da segurança hemisférica e a promoção da paz.  São elas:


1.
Preservação e proteção do patrimônio cultural. Esta prioridade tem como objeto apoiar os esforços regionais para preservar e proteger o patrimônio cultural e histórico para as futuras gerações, bem como facilitar a discussão de estratégias e de experiências bem-sucedidas na prevenção do saque e do tráfico ilícito e na recuperação de bens culturais roubados. O DEC apoiou as seguintes iniciativas:

a) Oficina para Compartilhar Conhecimentos – Projetos Comunitários Integrais de Conservação e Desenvolvimento (México), oficina “Estudos de Caso sobre a Proteção do Patrimônio Cultural”, realizada em setembro de 2005

b) Seminários Sub-Regionais: Experiências na Defesa do Patrimônio Regional contra o Saque e o Tráfico Ilícito (América Central, março de 2007, Região Andina, abril de 2008).  

c) O Departamento também apóia o desenvolvimento de uma presença do tema na internet.

2.
Cultura e realce da diversidade, identidade e dignidade de nosso povo. O objetivo desta prioridade é promover o valor da diversidade cultural e da expressão cultural, além de explorar e apoiar o uso da cultura para consolidar a inclusão, a dignidade e a identidade.

a) Seminário “Arte e Cultura como Estratégias para a Prevenção da Violência Social”, realizado em San Salvador, em 27 e 28 de fevereiro de 2007.  Participaram ministros e outros peritos da cultura e do setor da justiça da América Central; apresentaram casos emblemáticos de como a arte e a cultura estão sendo utilizadas para prevenir a violência, especialmente entre a juventude, em países como Brasil, Canadá, El Salvador e Estados Unidos. O acompanhamento inclui uma apresentação numa sessão especial do Conselho Permanente sobre quadrilhas juvenis, com ênfase na prevenção.

b) Em colaboração com o Departamento de Patrimônio Canadense, elabora-se uma proposta de “Estratégia para a Juventude das Américas,” que será discutida pelas autoridades da Comissão Interamericana de Cultura em reunião na OEA, em abril de 2008.

III.
DESENVOLVIMENTO SOCIAL


Os aspectos da Declaração sobre Segurança nas Américas que são pertinentes às atividades do Departamento de Desenvolvimento Social e Emprego abordam a importância da proteção da pessoa humana, a promoção da inclusão social e a luta contra a pobreza.


A pobreza extrema e a exclusão social das populações vulneráveis constituem uma ameaça à segurança hemisférica; portanto, o Departamento de Desenvolvimento Social e Emprego trabalha de maneira assídua para atender as necessidades atuais dos países neste aspecto, focalizando a proteção social, a redução da pobreza, a geração de empregos, o emprego decente e a empregabilidade dos jovens.  

Durante o período em consideração, o Departamento de Desenvolvimento Social e Emprego realizou várias atividades, reuniões hemisféricas e programas de cooperação que pretendem fortalecer os esforços dos Estados membros para a proteção da pessoa humana e a promoção da inclusão social:

REUNIÕES DE ALTO NIVEL 

A. Reuniões dos Ministros e autoridades de alto nível 

· Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT) – três conferências

· Reunião de Alto Nível sobre Pobreza, Eqüidade e Inclusão Social: Ilha Margarita, Venezuela - outubro de 2003

B. Reuniões das Comissões Interamericanas 

· Comissão Interamericana de Desenvolvimento Social (CIDES) – duas reuniões 

C. Outras Reuniões Importantes

· Carta Social das Américas: A partir de setembro de 2005, o departamento tem atuado como Secretaria Técnica do Grupo de Trabalho encarregado da preparação da Carta Social das Américas. Até agora, a Secretaria Técnica preparou nove documentos de antecedentes para o Grupo de Trabalho.  

· Reuniões dos Grupos de Trabalho da CIMT: cinco reuniões
· Conferência Anual da Rede Social da América Latina e do Caribe: cinco conferências. 

ATIVIDADES DE COOPERAÇÃO E OFICINAS REGIONAIS

· Rede Interamericana para a Administração Trabalhista (RIAL) – cinco oficinas hemisféricas, oito atividades de cooperação bilateral e um estudo técnico. 

· Programa de Capacitação baseada em redes sobre estratégias de proteção social no Caribe – um seminário, duas reuniões e um estágio
· Projeto de desenvolvimento de micro, pequenas e médias empresas como estratégia para criar emprego e combater a pobreza nas Américas

· Oficina Internacional: comunidades de aprendizado: a experiência do Programa Puente

PUBLICAÇÕES

· Fortalecimento da inclusão social por meio de garantias sociais (Banco Mundial 2007)

· Igualdade de Gênero para o trabalho decente (OEA, 2007)

· Fortalecimento da Democracia nas Américas através da educação Cívica  (Torney –Purta, Amadeo e Pilotti; OAS, 2004) 
· Microempresa, Pobreza e Emprego na América Latina e Caribe (Torres, OEA, 2006)

· Políticas e Programas de Juventude na América Latina e Caribe (Pilotti e Camacho, Banco Mundial, Social Protection Discussion Paper # 0312, abril de 2003)
· Microempresa, Pobreza e Emprego na América Latina e Caribe (Torres, OAS, 2006)
· Juventude e emprego nos Estados Unidos: principais elementos das políticas ativas do mercado de trabalho (Camacho, Maria Claudia, em Trabalho Decente e Juventude – Documentos de Base Volume I, (OIT), Lima, 2007

IV.
DESASTRES NATURAIS 


Com relação à ameaça que os desastres naturais representam para a segurança dos Estados do Hemisfério, segundo estabelece a Declaração sobre Segurança nas Américas, a OEA/SEDI elaborou um Programa de Ação que faz parte integral do Programa Operacional do Departamento de Desenvolvimento Sustentável (SEDI/DDS). O Programa busca assistir os Estados membros em medidas, projetos e programas para reduzir a vulnerabilidade da infra-estrutura social e econômica, integrando a gestão de risco nas políticas e planos de desenvolvimento. O Programa potencia a cooperação com organismos do Sistema Interamericano e o Sistema das Nações Unidas, bem como com organismos intergovernamentais regionais, tais como CDERA no Caribe, CEPREDENAC na América Central e CAPRADE na Comunidade Andina. Ademais, se integra ao Quadro de Ação de Hyogo, contribuindo para a implementação da Plataforma Regional e das Plataformas Nacionais desse quadro da Estratégia Internacional para a Redução de Desastres da Organização das Nações Unidas (ONU/EIRD).


Neste Programa de Ação, SEDI/DDS articula a implementação de projetos para ajudar a reduzir a vulnerabilidade aos perigos naturais, enquanto recolhe experiências práticas a serem adaptadas, transferidas e reproduzidas como “boas práticas”. SEDI/DDS executa projetos nas áreas de Capacitação para Mitigação de Desastres no Caribe, Reabilitação da Infra-Estrutura Física Escolar na América Central, Capacitação de Voluntariado Local para Mitigação de Desastres, Sistemas de Alerte Precoce para Inundações e Aplicação de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) para a Mitigação de Desastres. 


SEDI/DDS estabeleceu a Rede Interamericana de Mitigação de Desastres (RIMD), que representa um espaço para a transferência de conhecimentos, informações e experiências e a cooperação horizontal entre os Estados membros em matéria de mitigação de desastres. A Rede auspicia um site, o qual dispõe de um calendário de eventos com informação e links para eventos relevantes nas Américas, e uma Base de Dados Relacional com informação sobre instituições, indivíduos – peritos e formuladores de políticas –, programas, projetos e atividades, instrumentos legais e administrativos, notícias e informações atuais sobre a gestão de risco nas Américas. 


Em 24 de setembro de 2007, SEDI/DDS apoiou o Escritório do Secretário-Geral na organização e apresentação da Primeira Reunião da Comissão Interamericano de Redução de Desastres Naturais (CIRDN). A reunião, realizada na Sede da OEA, em Washington, D.C., contou com a participação do Presidente do BID, o Diretor da OPAS, o Secretário do IPGH, o Diretor Executivo da FUPAD, o Presidente da JID, um representante da ONU/EIRD, representantes de agências bilaterais e multilaterais de cooperação e delegações dos Estados membros. A reunião foi realizada no âmbito da AG/RES. 2182 (XXXVI-O/06) e AG/RES. 2314 (XXXVII-O/07), e dos mandatos que emanam da Comissão de Segurança Hemisférica (CSH). SEDI/DDS, ademais, oferece assistência técnica à CSH, apresentando relatórios periódicos das atividades e apoiando as deliberações de suas reuniões.


Em 11 e 12 de dezembro de 2007, SEDI/DDS organizou e apresentou um Encontro Hemisférico sobre “Análise de custo-benefício: provando que investir em redução de vulnerabilidade nas Américas é a melhor opção”. O evento, auspiciado pelo Ministério das Relações Exteriores, Ministério do Interior e da Justiça da Colômbia e SEDI/DDS, através da Rede Interamericana de Mitigação de Desastres, teve lugar no Palácio de San Carlos, sede do Ministério das Relações Exteriores da Colômbia, em Bogotá. O evento foi uma resposta direta às resoluções AG/RES 2314 (XXXVII-O/07) e AG/RES 2184 (XXXVI-O/06), preparadas pela CSH, mediante as quais os Estados membros buscam reduzir os desastres naturais e seus conseqüentes impactos sobre a segurança pública.


Durante 2007, SEDI/DDS executou projetos no total aproximado de US$700.000 na área de redução de perigos naturais, com financiamento externo proveniente da Agência de Desenvolvimento Internacional do Canadá (CIDA), Federação da Cruz Vermelha e Sociedades do Crescente Vermelho (IFRC), Agência de Desenvolvimento Internacional da Alemanha (GTZ), Governo da República da China, Governo da Argentina, Banco Interamericano de Desenvolvimento (IDB) e Associação de Gerentes de Estados de Planícies de Inundação (ASFPM).


Novos projetos e iniciativas que estão sendo iniciadas atualmente ou em negociação incluem o projeto “Aplicando Tecnologias de Informação e Comunicação à Mitigação de Desastres no Istmo Centro-Americano”, o qual prevê uma duração de 18 meses, com um financiamento de ICA/IDRC do Canadá no total de US$252.693,72. Outra proposta elaborada em 2007 e atualmente em negociação com o Governo da Alemanha, através da Plataforma Global para a Promoção do Alerta Precoce (GPPEW) da ONU/EIRD, é o projeto “Programa de Alerta Precoce e Redução de Vulnerabilidade a Inundações em Pequenas Bacias na América Central (SVP): Desenvolvimento da Plataforma Regional”. Este projeto tem uma duração de 24 meses, no total de US$950.536. 


Ademais, SEDI/DDS, em colaboração com o Trust for the Americas, preparou um Diagnóstico e as Bases para uma Proposta na Comunidade Andina, com particular atenção à Bolívia, para desenvolver um “Programa para Aumentar a Resistência das Comunidades Locais”. Para 2008, programou-se finalizar a elaboração de uma proposta e completar as consultas com os países participantes. Outras iniciativas incluem a segunda fase do projeto “Avaliação de Vulnerabilidades e Capacidades na América Central e do Sul”, a ser executada com financiamento da IFRC e do Consórcio ProVention. Finalmente, SEDI/DDS concluiu negociações com o Banco Mundial sobre os termos de uma doação para a implementação do projeto “Legislação sobre Emergências no Caribe”, no total de US$350.000.

V.
MEIO AMBIENTE


O Departamento de Desenvolvimento Sustentável apoiou os Estados membros em setores essenciais do desenvolvimento sustentável e do meio ambiente, prestando assistência aos países na elaboração e execução de políticas, programas e projetos. O programa de projetos externos do Departamento alcança aproximadamente US$50 milhões, executados em apoio aos países em colaboração com outras agências como o Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente, o Banco Mundial, o Fundo para o Meio Ambiente Mundial, CIDA, USAID, etc.


Estes projetos buscam fortalecer as capacidades dos países e os mecanismos de cooperação para atuar de maneira conjunta sobre os principais problemas e desafios na área ambiental.  Particularmente, as atividades se orientam para os temas de manejo integrado dos recursos hídricos, conservação da diversidade biológica, adaptação à mudança climática, energia renovável, manejo de riscos naturais e elaboração de leis e políticas ambientais, incluindo vínculos sobre comércio e meio ambiente.


Na área de recursos hídricos, os principais projetos incluem: o Programa de Ação Estratégico para a Bacia Binacional do Rio Bermejo; o Quadro para a Gestão Sustentável dos Recursos Hídricos Transfronteiriços da Bacia do Prata; o Projeto para a Proteção Ambiental e Desenvolvimento Sustentável do Sistema Aqüífero Guarani; Manejo Integrado e Sustentável dos Recursos Hídricos Transfronteiriços na Bacia Amazônica; e o Manejo Sustentável de Terras no Ecossistema Transfronteiriço do Grande Chaco Americano.  Ademais, DDS colabora com a UNESCO na preparação e publicação do livro “Aqüíferos Transfronteiriços das Américas”, como a primeira tentativa mundial de sintetizar os conhecimentos atuais sobre os aqüíferos transfronteiriços da região.


Na área de energia, o Departamento apóia os países em seus esforços para aumentar o uso de energia renovável e tecnologias que conduzam a uma maior eficiência energética.  As atividades incluem programas de assistência para a formulação de políticas e reformas normativas, fortalecimento de capacidades humanas e institucionais, avaliação de recursos e apoio financeiro para o empreendimento de iniciativas e estudos na área de energia renovável, entre os quais se incluem o estudo de viabilidade bioenergética em Saint Kitts e Nevis, o programa para o fornecimento de eletricidade com energia solar para escolas rurais em El Salvador; estudos de políticas sobre energia sustentável e assistência na implementação de reformas de políticas e reformas normativas no México, Guatemala e Dominica; e o estudo de viabilidade regional sobre energia geotérmica na zona do Caribe Oriental, incluindo Dominica, Santa Lúcia e Saint Kitts e Nevis, com recursos do Fundo para o Meio Ambiente Mundial.


As atividades na área de biodiversidade se orientam a aumentar o acesso e promover o intercâmbio de informação sobre diversidade biológica no âmbito hemisférico, buscando apoiar a tomada de decisões.  Dois projetos, a Rede Interamericana de Informação sobre Biodiversidade (IABIN) e a Rede de Áreas Protegidas do Amazonas e dos Andes (AAPAD, por sua sigla em inglês) propiciam a criação e padronização das bases de dados nacionais e subnacionais sobre espécies/espécimes, espécies invasoras, ecossistemas, áreas protegidas e polinizadores, facilitando sua interoperabilidade e criando produtos computadorizados com valor agregado.


No campo da legislação ambiental, políticas ambientais e economia, o Departamento apóia os países em seus esforços para fortalecer as políticas econômicas, sociais e ambientais, buscando facilitar a integração de objetivos de modo a garantir que as mesmas contribuam ao desenvolvimento sustentável e à criação de capacidade para a prevenção de impactos ambientais no âmbito de processos de integração econômica e liberalização do comércio na região. 


Em 2006, o Departamento iniciou atividades de cooperação e assistência técnica no campo da gestão racional dos produtos químicos.  As ações se orientam ao melhoramento do conhecimento dos principais produtos químicos, identificando a existência de níveis tóxicos que representam sérios perigos para a saúde humana e o meio ambiente, bem como a criação de oportunidades para fortalecer a cooperação regional e sub-regional.


Também em 2006, o Departamento participou dos preparativos da Primeira Reunião Interamericana de Ministros e Autoridades de Alto Nível sobre Desenvolvimento Sustentável.  Os três temas principais da reunião foram: gestão integrada dos recursos hídricos, mitigação do risco de desastres naturais e agricultura, silvicultura e turismo sustentável. Como resultado da reunião, adotou-se a Declaração de Santa Cruz +10, assim como o Programa Interamericano para o Desenvolvimento Sustentável (PIDS).
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�.	Em cumprimento do mandato contido na resolução AG/RES. 2274 (XXXVII-O/07)





